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O NOVO ENSINO MÉDIO

natureza
A área de Ciências da Natureza, no Ensino 
Fundamental, possibilita aos estudantes 
compreender conceitos fundamentais e 
estruturas explicativas da área, analisar 
características, fenômenos e processos 
relativos ao mundo natural e tecnológico, 
além de estimular cuidados pessoais e o 
compromisso com a sustentabilidade e a 
defesa do ambiente.
No Ensino Médio, a área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias propõe que 
os estudantes possam construir e utilizar 
conhecimentos específi cos da área para 
argumentar, propor soluções e enfrentar 
desafi os locais e/ou globais, relativos às 
condições de vida e ao ambiente.

COMPETêNCIAS ESPECÍFICAS DE ciências da natureza
 E SUAS TE CNOLO GIAS PARA O ENSINO MÉDIO

1.
Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base 
nas interações e relações entre matéria e energia, para propor 
ações individuais e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, 
minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de 
vida em âmbito local, regional e global.

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 
científi co e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, 
para propor soluções que considerem demandas locais, regionais 
e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

2.
Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra 
e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre 
o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e 
fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis.

3.
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Fonte: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site_110518.pdf e 
http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/40361-novo-ensino-medio-duvidas, acessados em 31 de março de 2020.

A Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
e estabeleceu uma mudança na estrutura do Ensino Médio, ampliando até 2022 
o tempo mínimo do estudante na escola de 800 horas para 1.000 horas anuais 
e defi nindo uma organização curricular mais fl exível, que contemple uma Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e a oferta de diferentes possibilidades 
de escolhas aos estudantes, os itinerários formativos, com foco nas áreas 
de conhecimento e na formação técnica e profi ssional. A mudança tem 
como objetivo garantir a oferta de educação de qualidade a todos os jovens 
brasileiros e de aproximar as escolas à realidade, considerando as novas 
demandas e complexidades do mundo do trabalho e da vida em sociedade.

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é um documento de caráter 
normativo que defi ne o conjunto 
orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos 
os estudantes devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades 
da Educação Básica. A BNCC 
aplica-se exclusivamente à educação 
escolar, tal como a defi ne o §1º 
do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB, 
Lei nº 9.394/1996), e está orientada 
pelos princípios éticos, políticos e 
estéticos que visam à formação 
humana integral e à construção de 
uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva, como fundamentado nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica (DCN).

A BNCC do Ensino Médio é centrada 
no desenvolvimento de competências 
e orientada pelo princípio da educação 
integral. As Competências Gerais 
estabelecidas para a Educação Básica 
orientam tanto as aprendizagens 
essenciais como os itinerários 
formativos a serem ofertados pelos 
diferentes sistemas, redes e escolas.

Na BNCC, são defi nidas também 
Competências Específi cas para cada 
área do conhecimento, que orientam 
a construção dos itinerários formativos 
relativos a essas áreas. Relacionadas 
a cada uma dessas competências, 
são descritas Habilidades a serem 
desenvolvidas ao longo dessa etapa.

Os itinerários formativos são o conjunto de 
disciplinas, projetos, ofi cinas, núcleos de estudo, 
entre outras situações de trabalho, que os estudantes 
poderão escolher no Ensino Médio. Os alunos 
podem aprofundar-se em determinada área do 
conhecimento (Matemáticas e suas Tecnologias, 
Linguagens e suas Tecnologias, Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas) e da Formação Técnica e Profi ssional 
(FTP) ou mesmo nos conhecimentos de duas áreas 
(ou mais) e da FTP. 

O Novo Ensino Médio pretende atender às 
necessidades e às expectativas dos jovens, 
fortalecendo o protagonismo juvenil e também 
estimulando-os a escolher como desejam 
aprofundar seus conhecimentos. Um currículo que 
contemple uma formação geral, orientada pela 
BNCC, e também itinerários formativos ou, ainda, 
curso(s) ou habilitação(ões) de formação técnica e 
profi ssional, contribuirá para maior interesse dos 
jovens em acessar a escola e, consequentemente, 
para sua permanência e melhoria dos resultados 
de aprendizagem.

A formação técnica e profi ssional 
será mais uma alternativa para 
o aluno. O Novo Ensino Médio 
permitirá que o jovem opte por uma 
formação técnica e profi ssional 
dentro da carga horária do Ensino 
Médio regular. Ao fi nal dos três 
anos, os sistemas de ensino deverão 
certifi cá-lo no Ensino Médio e no 
curso técnico ou no(s) curso(s) 
profi ssionalizante(s) que escolheu.

As aprendizagens essenciais 
defi nidas pela BNCC devem 

assegurar aos jovens o 
desenvolvimento de dez 

Competências Gerais, que 
mobilizam conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores 
para ajudá-los a resolver 
demandas complexas em 

qualquer âmbito.

As redes de ensino terão 
autonomia para defi nir quais 
itinerários formativos serão 

ofertados, levando em 
conta a participação de toda 

a comunidade escolar.

A lei dispõe sobre o desenvolvimento de Projetos de Vida dos estudantes, que 
será o momento desencadeador para os jovens refl etirem sobre o que desejam 
e conhecerem as possibilidades do Novo Ensino Médio. A escola deverá criar 
espaços e tempos de diálogo com os estudantes, mostrando suas possibilidades 
de escolha, avaliando seus interesses e, consequentemente, orientando-os 
nessas escolhas. 

Fontes: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#medio/a-area-de-
ciencias-da-natureza-e-suas-tecnologias; e http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/images/historico/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site_110518.pdf 
acessados em 8 de abril de 2020.
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Sabe-se, hoje, que um dos fatores que mais afetam 
a aprendizagem dos alunos é o clima da sala de 
aula, ou seja, o estabelecimento de um espaço de 
convivência respeitoso, acolhedor e colaborativo. 
Esse clima é imperativo para que se desenvolva o 
trabalho com projetos, uma vez que ele exige um tipo 
de organização pedagógica especial, que prioriza 
o protagonismo do aluno. Assim, é importante que 
o trabalho com projetos ocorra em um ambiente 
em que se possam acolher as diferenças individuais 
em variados contextos de aprendizagem.

Essas diferenças podem ser constatadas com base  
em atividades individuais, que particularizam o 
processo de aprendizagem, possibilitando diagnósticos 
em vários momentos e a compreensão da presença 
da diversidade na turma. Já os grupos estimulam o 
diálogo e desenvolvem competências de interação 
social, cognitivas e socioemocionais, além de tornar 
a sala de aula um ambiente cooperativo.

Seja em grupo ou individualmente, realize reflexões 
sobre sua prática de ensinar e avalie se está 
contribuindo para a exposição de vivências,  
de ideias e opiniões dos alunos, considerando 
o conhecimento prévio deles, e criando situações 
de aprendizagem.

Segundo a teoria das múltiplas inteligências,  
conhecê-las possibilita ao professor selecionar 
conteúdos de ensino que favoreçam as diversas 
inteligências de todos os alunos na sala de aula,  
além de estratégias pedagógicas que contemplem 
e acolham essa diversidade. 

Com certeza, o trabalho com projetos é um aliado  
do educador nesse aspecto, uma vez que aborda 
grande diversidade de instrumentos pedagógicos  
e de conteúdos. 

TRABALHANDO 
COM

PROJETOS

É importante valorizar as diversas potencialidades 
resultantes de nossa natural diversidade.  
Ao considerar que não existe uma inteligência 
genérica e única, podemos concluir que,  
embora as pessoas tenham individualmente uma 
ou outra inteligência mais desenvolvida, somos 
todos inteligentes.

linguística

autoconhecimento/ 
emocional

natureza

musical

corporal/ 
cinestésica

visual/espacial

interpessoal

lógica/ 
matemática

No tocante às diferenças individuais, considere 
também a teoria das múltiplas inteligências descritas 
pelo psicólogo educacional e neurologista estadunidense 
Howard Gardner. Em seu livro Estruturas da mente, 
lançado em 1983, ele propõe a existência de várias 
dimensões da inteligência – a teoria das inteligências 
múltiplas – com base na constatação, por meio da 
tecnologia de imagens, da relação entre habilidades 
e regiões específicas do cérebro. 


